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A R R O G Â N C I A  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A arrogância é a atitude, caráter, traço, tendência ou conjunto de padrões 

comportamentais caracterizado pela falsa autoconcepção de superioridade em relação às demais 

consciências. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo arrogância procede do idioma Latim, adrogantia ou arrogantia, 
“arrogância; bravata; insolência; pretensão orgulhosa”, de adrogans, particípio presente de adro-
gare, “interrogar; adotar; perfilhar; unir”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Prepotência. 2.  Soberba. 3.  Empáfia; petulância. 4.  Filáucia; pre-

sunção. 5.  Jactância; vaidade. 6.  Vanglória. 7.  Imodéstia. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo arrogância: 

arrogante; autarrogância; maxiarrogância; megarrogância; miniarrogância. 
Neologia. Os 3 vocábulos miniarrogância, maxiarrogância e megarrogância são neolo-

gismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 01.  Aulicismo. 02.  Humildade. 03.  Plebeísmo. 04.  Servilismo.  

05.  Modéstia. 06.  Autestima sadia. 07.  Coragem evolutiva. 08.  Liderança democrática. 09.  Al-

truísmo; fraternismo. 10.  Assistencialidade. 

Estrangeirismologia: a fierté méprisante; a distinction; a arrogância legitimada pelo 

establishment; a high society; o status; o cercle savant. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna. 
Coloquiologia. Eis 6 expressões populares relacionadas ao tema: – Trazer o rei na bar-

riga. Ter o ego inflado. Ser cheio de si. Ter o nariz em pé. Posar de salto alto. Viver em torre de 
marfim. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade; o holopensene homeostático da autoconfiança dis-

creta. 
 

Fatologia: a arrogância; o corpo empertigado; o desprezo; a intervenção súbita na fala 

alheia; a agressividade; o autoritarismo; a amoralidade; o cabotinismo; a vaidade; a imaturidade;  

a incapacidade de ouvir os outros; a inaptidão para trabalhar em equipe; o autoisolamento; o pseu-

dossucesso; o insucesso traumatizante; a autointolerância; a heterointolerância; a ingratidão;  

o rancor; a rabugice; a dificuldade em delegar; a gargalhada de escárnio; a dificuldade em pedir 

ajuda; a heterocrítica exagerada; a inveja; a mentira; o tratamento humilhante; o desrespeito; a ga-

fe; o descontrole emocional; a falsa modéstia; a hipomaturidade pessoal; o elitismo; a casta; a pa-
nelinha; a herança espúria da monarquia; a corte; o luxo; o trono; o pedestal; o palco; a distinção 

social; o materialismo; o apego; a obtusidade política; a liderança pelo medo; a tendência inata da 

exacerbação; o curso Profilaxia das Posturas Monárquicas (CEAEC); a coleira do ego; a van-

guarda artística; o garbo militar; a pompa religiosa; a antiassistencialidade; o arrependimento no 

final da vida; a melin; a recéxis; a recin; a autestima homeostática; o amor próprio salutar; o deco-

ro equilibrado; a dignidade cosmoética. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o predo-

mínio da psicossomaticidade; o autassédio; o heterassédio; a energia agressiva; o erro evolutivo;  

a melex; a recin intermissiva; o Curso Intermissivo (CI). 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo perfeccionismo-imutabilidade; o sinergismo infelicida-

de-mediocridade. 
Principiologia: a ausência do princípio da convivência fraterna; a inexistência do prin-

cípio do universalismo; a escassez do princípio da interassistencialidade. 
Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) na personalidade arro-

gante; o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Tecnologia: as técnicas de autocontrole e interassistência; a técnica da imobilidade físi-

ca vígil (IFV); as técnicas da autopesquisa; a técnica do relato autobiográfico; a técnica da reci-
clagem consciencial; a técnica de observar consciências mais evoluídas para perceber as pró-
prias limitações; as técnicas conscienciométricas; a técnica da tenepes; a banana technique. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 
conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Efeitologia: o efeito das carências de autorreconhecimento. 
Ciclologia: o ciclo seriexológico aristocracia-plebe. 
Enumerologia: os anacronismos; os apriorismos; as idiossincrasias; as automimeses; os 

erros evolutivos; as intolerâncias; as retrovivências. 
Binomiologia: o binômio alpinismo social–anticosmoética; a vivência da labilidade da 

personalidade no binômio luxo-lixo; a arrogância explícita no binômio roupa do rei–pele de asno 
relatado no conto infantil; o binômio mestre-escravo; o binômio admiração-discordância. 

Crescendologia: o crescendo patológico autovolição-impulsividade-arrogância; o cres-
cendo autodeterminação-orgulho-autossuficiência; o crescendo autoimposição no grupo–autori-
tarismo–heterocontrole. 

Trinomiologia: o trinômio cinismo-desafeição-desavença; o trinômio insegurança-in-
coerência-debilidade; o trinômio sentimento de inferioridade–inveja–agressividade. 

Polinomiologia: a síntese da educação falha no polinômio grosseria-indiscrição-em-
brutecimento-indisciplina; o polinômio patológico apriorismose–preconceito–patopensenidade– 
–relações conflitivas–interprisão grupocármica. 

Antagonismologia: o antagonismo olhar desdenhoso / olhar fraterno; o antagonismo 
soma altivo / caráter medíocre; o antagonismo recepção / retribuição; o antagonismo autocen-
tramento / pressão mesológica; o antagonismo rememoração sadia / nostalgia. 

Politicologia: a autocracia; a tirania; a aristocracia; a escravocracia. 
Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica. 
Filiologia: a materiofilia; a retrofilia; a mimeticofilia; a emocionofilia; a egofilia; a pal-

cofilia. 
Fobiologia: a recinofobia; a xenofobia; a autocriticofobia; a projeciofobia; a tanatofobia; 

a autevoluciofobia; a neofobia. 
Sindromologia: a síndrome do narcisismo; a síndrome da onipotência; a síndrome do 

infantilismo; a síndrome do ostracismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Maniologia: a megalomania. 
Mitologia: o mito da perfeição; o mito de Narciso. 
Holotecologia: a nosoteca; a assistencioteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca; a pa-

topensenoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Conviviologia; a Holomaturologia; a Sociolo-

gia; a Ressomatologia; a Consciencioterapia; a Assistenciologia; a Intrafisicologia; a Falaciolo-

gia; a Mesologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin arrogante; a conscin intolerante; a consciênçula; a consréu resso-

mada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente. 
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Masculinologia: o autófilo; o narcisista; o antifilantropo; o apriorista; o antiassistencial; 

o exibicionista; o antepassado de si mesmo; o elitista; o ditador; o genocida; o militar autoritário; 

o religioso autossantificado; o douto ignorante; o ph.Deus; o superstar. 

 
Femininologia: a autófila; a narcisista; a antifilantropa; a apriorista; a antiassistencial;  

a exibicionista; a antepassada de si mesma; a elitista; a ditadora; a genocida; a militar autoritária; 

a religiosa autossantificada; a douta ignorante; a ph.Deusa; a superstar. 

 
Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens narcissus; o Homo sapi-

ens egocarmicus; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 
autassediator; o Homo sapiens materialis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniarrogância = a atitude da conscin autoritária dentro do lar; maxiarro-

gância = a postura do líder político tirano; megarrogância = o comportamento xenófobo e geno-

cida dos nazistas. 

 
Culturologia: a cultura da ostentação; as pseudoculturas; os vícios da formação cul-

tural. 
 
Taxologia. Sob a análise da Sociologia, eis, a título de exemplo, 7 condições, em ordem 

alfabética, legitimadas na Socin favorecendo o cultivo, a manutenção e a disseminação do trafar 

da arrogância, notadamente na Era da Fartura de oportunidades: 
1.  Aportes ressomáticos: os recursos familiares sociais, econômicos e culturais. 
2.  Know-how: a especialização; a prática da inteligência técnica; a engenhosidade. 
3.  Poder militar: a hierarquia rígida; os instrumentos de coerção. 
4.  Poder político: a ideologia; os discursos; o convencimento. 
5.  Poder religioso: os dogmas; os templos; os rituais religiosos. 
6.  Saber artístico: a estética; a antiguidade; o vanguardismo. 
7.  Saber científico: os títulos; os diplomas; os prêmios. 
 

Travão. Segundo a Parassociologia, a arrogância religiosa produz efeitos sociopolíticos 

e econômicos, constituindo barreira mesológica imposta à evolução humana. Eis, a seguir, na or-

dem alfabética, 2 exemplos esclarecedores do tema: 

1.  Catolicismo. Na Alemanha nazista, a máquina burocrática, apoiada pela Igreja Cató-
lica Apostólica Romana (ICAR), considerou interditos os seguidores de Moisés, legitimando soci-

almente o genocídio antissemita. 

2.  Judaísmo. Segundo o judaísmo, o povo judeu é superior, crença justificadora de 

ações predatórias sobre outros povos. 

 
Superação. Conforme a Recexologia, a consciência mais lúcida e determinada pode ser 

capaz de superar as condições sociopredisponentes à arrogância e alcançar maior fraternismo na 

vida intrafísica. 

 

Prevenção. De acordo com a Paraprofilaxia, eis, em ordem alfabética, 10 trafores e atri-

butos conscienciais preventivos do comportamento arrogante: 
01.  Assistencialidade. 
02.  Autocoerência. 
03.  Autoconhecimento. 
04.  Autodiscernimento. 
05.  Autovigilância permanente. 
06.  Discrição. 
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07.  Fraternismo. 
08.  Inteligência evolutiva (IE). 
09.  Parapsiquismo cosmoético. 
10.  Solidariedade. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a arrogância, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 
02.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
03.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 
05.  Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
06.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 
07.  Incivilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 
09.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 
10.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11.  Prerrogativa:  Autopriorologia;  Neutro. 
12.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 
13.  Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 
14.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 
15.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

A  PERSONALIDADE  ARROGANTE,  AO  CULTIVAR  FALSA  
AUTOSSUPERIORIDADE  E  FALSA  HETEROINFERIORIDADE,  
DEIXA  RASTRO  DE  AMARGURA  E  DESASSISTÊNCIA  NAS 
INTERRELAÇÕES,  GERANDO  ESTAGNAÇÃO  EVOLUTIVA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda apresenta sinais de arrogância no compor-

tamento? Já iniciou investigação profunda a respeito? 
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